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PREFÁCIO 

Para atender à dinâmica da informação aeronáutica, com o intuito de agilizar os processos 

de edição, reedição, modificação e publicação do ato de aprovação, e por tratar-se de 

publicação que divulga assunto altamente especializado, que obedece a padrões internacionais 

e por possuir estrutura de aspecto específico, este Departamento optou por reeditar o Manual 

de Confecções de Cartas Aeronáuticas em dois volumes, sendo este, destinado às Cartas VFR. 

O processo de confecção das Cartas VFR é sabidamente complexo e demorado. Envolve a 

aplicação de uma série de técnicas, ferramentas e requisitos especializados que agregam o 

atendimento às recomendações da Organização Internacional de Aviação Civil (OACI) e 

também às especificações técnicas para a cartografia nacional, ditadas pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE). 

A natureza da atividade acabou por originar a necessidade de dispor de um documento 

que tratasse especificamente do tema “confecção de cartas aeronáuticas visuais”. Neste 

ensejo, o DECEA editou o presente Manual, que trata, por hora, dos requisitos para a 

confecção das cartas aeronáuticas visuais WAC e CNAV/CINAV e que será expandido nas 

edições futuras com o objetivo de contemplar todas as cartas aeronáuticas visuais, 

proporcionando, desta forma, o amparo necessário para garantir que as cartas aeronáuticas 

visuais confeccionadas pelo DECEA atinjam cada vez um maior grau de qualidade, 

contribuindo, assim, para a garantia da segurança, eficiência e regularidade da navegação 

aérea. 
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1 DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1 FINALIDADE  

O presente Manual tem por finalidade padronizar a apresentação das cartas 

VFR produzidas no âmbito do SISCEAB, com vistas a agilizar a confecção, revisão e 

atualização, com o apoio do banco de dados, e integrando-as num processo único de 

produção. 

1.2 ÂMBITO 

Os procedimentos contidos nesse Manual aplicam-se a todos os órgãos do 

DECEA diretamente envolvidos com a confecção, revisão e atualização das cartas 

aeronáuticas. 
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2 CARTA AERONÁUTICA MUNDIAL – WAC 1:1 000 000 

2.1 FINALIDADE E DISPONIBILIDADE 

2.1.1 Esta carta proporciona informações que satisfazem as necessidades da navegação aérea 

apoiada por referência visual Além disso, a WAC dispõe de informações que podem ser 

utilizadas para fins de planejamento de voo e ainda como base para a confecção de outras 

cartas que se destinam à navegação aérea.  

2.1.2 A WAC estará disponível para todo o território brasileiro.  

2.1.3 A carta deve prover informação relevante para a sua finalidade. 

2.1.4 A informação contida na carta deve ser apresentada de forma exata, livre de distorções e 

confusões, ambiguidades e legíveis em todas as circunstâncias normais de operação. 

2.1.5 As cores dos elementos, das curvas hipsométricas e o tamanho das fontes empregadas 

devem ser tais que permitam ao piloto ler e interpretar facilmente a carta nas diversas 

condições de iluminação natural e artificial. 

2.1.6 A representação das informações na carta deve permitir que o piloto a compreenda em 

um tempo razoável, compatível com sua carga de trabalho e as circunstâncias operacionais. 

2.2 ESCALA, FORMATO, PROJEÇÃO E SISTEMA DE REFERÊNCIA 

2.2.1 ESCALA 

2.2.1.1 A escala gráfica é indicada na margem da carta, disposta na seguinte ordem: 

a) milhas náuticas; 

b) quilômetros; e 

c) milhas terrestres. 

2.2.1.2 A extensão da escala gráfica deve ser igual ou superior a 200 km (110MN), conforme 

figura abaixo: 
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Figura 1 - Trecho da escala gráfica 

2.2.1.3 Estará indicada na margem da carta a escala de conversão de metros para pés e vice-

versa, conforme figura abaixo: 

 

Figura 2 – Escala de conversão de metros para pés e vice-versa 

2.2.2 FORMATO 

2.2.2.1 O título e as notas marginais são apresentados em inglês, idioma de trabalho da OACI, 

e em português, idioma oficial do Brasil. 

2.2.2.2 As informações relativas às cartas adjacentes e à unidade de medida para expressar 

elevações são indicadas de modo a serem bem visíveis quando a folha estiver dobrada. 

2.2.2.3 Cada folha da carta é dobrada de acordo com o seguinte método: Dobrar a carta, tendo 

como o eixo o lado de maior comprimento próximo ao paralelo de latitude média, com o lado 

da impressão para fora. Com a metade inferior para cima, unir as extremidades para dentro, 

tendo como referência o meridiano. Dobrar as duas metades para trás, em forma de sanfona.
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2.2.2.4 Os limites das folhas estarão de acordo com o Apêndice 5 do Anexo 4 da OACI. 

2.2.2.5 A área representada na carta deve estender-se tanto na parte superior como no lado 

direito, a fim de que haja sobreposição com as cartas adjacentes de, pelo menos, 28 km (15 

MN). Nesta área de sobreposição devem ser incluídas todas as informações aeronáuticas, 

planimétricas, hipsométricas e hidrográficas. 

2.2.3 PROJEÇÃO 

2.2.3.1 A projeção utilizada é a Cônica Conforme de Lambert. 

2.2.3.2 As indicações de graduação dos intervalos de 1’ e 5’ serão representadas sobre os 

eixos de latitude e longitude. Cada intervalo de 10’ será indicado mediante uma marca que se 

estenderá para ambos os lados dos eixos, conforme figura abaixo: 

 

Figura 3 – Quadrícula da carta com seus respectivos intervalos 

2.2.3.3 O comprimento das indicações de graduação será de: 

a) 1,3 mm aproximadamente para os intervalos de 1’; 

b) 2 mm aproximadamente para o intervalo de 5’; e 

c) 4 mm aproximadamente, para ambos os lados, no intervalo de 10’. 

2.2.3.4 Os valores dos meridianos e dos paralelos estarão indicados nas margens das cartas, 

conforme figura abaixo: 
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Figura 4 – Meridianos e paralelos 

2.2.3.5 Na margem, estarão indicados o nome e os parâmetros básicos da projeção, conforme 

figura abaixo: 

 

Figura 5 – Projeção e seus parâmetros básicos 

2.3 TÍTULO E IDENTIFICAÇÃO 

2.3.1 A numeração das folhas será a indicada conforme o índice do Apêndice 5 do Anexo 4 da 

OACI. 

2.3.2 Cada carta será identificada pelo nome da cidade principal. Quando isso não for 

possível, a carta será identificada pelo nome do acidente geográfico mais importante na área 

de abrangência. 
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2.4 CONSTRUÇÕES E TOPOGRAFIA 

2.4.1 ÁREAS EDIFICADAS 

2.4.1.1 As cidades, população e povoados serão selecionados e indicados de acordo com a 

importância que tenham para a navegação aérea visual. 

2.4.1.2 As cidades e populações de grande extensão serão indicadas pelo contorno de suas 

áreas edificadas e não pelo limite estabelecido pela cidade, conforme figura abaixo: 

 

Figura 6 – Representação de cidade de grande extensão 

2.4.2 ESTRADAS DE FERRO 

2.4.2.1 Serão indicadas todas as estradas de ferro que tenham importância como ponto de 

referência e cujas dimensões sejam compatíveis com a escala da carta. 

2.4.2.2 Em áreas em que haja congestionamento de informações, como em regiões muito 

edificadas, por exemplo, poderão ser omitidas algumas estradas de ferro, para facilitar a 

leitura da carta. 

2.4.2.3 Os nomes das companhias responsáveis pelas estradas de ferro poderão ser indicados 

se forem conhecidos e se houver espaço for suficiente para representá-los, sem prejuízo da 

leitura da carta. 

2.4.2.4 Os túneis importantes como ponto de referência visual serão indicados. 
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2.4.3 ESTRADAS 

2.4.3.1 As estradas cujas dimensões sejam compatíveis com a escala da carta serão 

representadas em detalhes, a fim de que suas características sejam identificadas durante o voo, 

conforme figura abaixo: 

 

Figura 7 – Tipos de estradas 

2.4.3.2 Poderão ser indicados os nomes e números de estradas importantes, se forem 

conhecidos e se houver espaço for suficiente para representá-los, sem prejuízo da leitura da 

carta. 

2.4.4 PONTOS DE REFERÊNCIA 

Serão representados na WAC como pontos de referência, naturais ou artificiais: 

pontes, minas, linhas de alta tensão, fortes, ruínas, diques, dunas, faróis, etc., quando forem 

considerados importantes para a navegação aérea visual, conforme figura abaixo: 

 

Figura 8 – Exemplo de pontos de referência: pontes e linhas de transmissão 

2.4.5 FRONTEIRAS POLÍTICAS 

2.4.5.1 As fronteiras internacionais serão indicadas, conforme figura abaixo: 
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Figura 9 – Limite de fronteira internacional 

2.4.5.2 As fronteiras não delimitadas ou mal definidas serão indicadas por meio de notas 

descritivas.  

2.4.6 HIDROGRAFIA 

2.4.6.1 Todos os elementos hidrográficos e seus correlatos, cujas dimensões sejam 

compatíveis com a escala da carta, serão representados, tais como: linhas de costa, lagos, 

açudes, represas, reservatórios em geral, rios, inclusive os de natureza não permanente, 

conforme figura abaixo: 

 

Figura 10 – Características hidrográficas: lago, riacho, açude e outros 
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2.4.6.2 A cor de preenchimento de grandes extensões de águas será em tom claro, para não 

prejudicar a leitura da carta ou dificultar o processo de impressão. 

2.4.6.3 Para o contorno da linha de costa será utilizada uma cor de tom mais escuro do que a 

utilizada para o preenchimento, para destacá-la, conforme figura abaixo: 

 

Figura 11 – Contorno da linha de costa 

2.4.6.4 Os arrecifes baixos, incluindo os bancos rochosos, as superfícies expostas pela maré 

baixa, as rochas isoladas e áreas similares, serão indicados com um símbolo quando forem 

identificados como ponto de referência. 

2.4.7 CURVAS DE NÍVEL 

2.4.7.1 As curvas de nível serão representadas. A equidistância das curvas será fixa, de 1000 

em 1000 pés. Quando houver a necessidade de informar alguma elevação característica do 

terreno, que não possa ser identificada dentro do intervalo estipulado, esta será representada. 

2.4.7.2 Os valores das curvas de nível serão indicados, conforme figura abaixo: 

 

Figura 12 – Indicação do valor da curva de nível
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2.4.8 CORES HIPSOMÉTRICAS 

2.4.8.1 Ao se utilizar cores hipsométricas, serão indicados os intervalos correspondentes das 

elevações. 

2.4.8.2 Será indicada, na margem da carta, a escala das cores hipsométricas empregadas, 

conforme figura a seguir:  

 

Figura 13 – Escala das cores hipsométricas 

2.4.9 PONTOS COTADOS 

2.4.9.1 Os pontos cotados representam os pontos críticos. Serão selecionados os de maior 

elevação, que geralmente representarão o cume de um morro, de um pico, etc. 

2.4.9.2 As elevações de vales e de superfícies de lagos, que sejam úteis como referência 

visual, serão apresentadas. 

2.4.9.3 A posição de cada elevação será indicada por um ponto, conforme figura abaixo: 

 

Figura 14 – Representação da elevação 
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2.4.9.4 Será indicada, na margem da carta, a elevação (em pés) do ponto mais alto encontrado 

na área abrangida, além da sua posição geográfica, com uma margem de erro de +/- 5’, 

conforme figura abaixo: 

 

Figura 15 – Indicação de elevações no terreno: ponto mais alto 

2.4.9.5 Em cada folha da carta, a cota do ponto mais elevado deverá estar livre de cores 

hipsométricas, conforme figura abaixo: 

 

Figura 16 – Ponto mais elevado de cada folha, isento de cores hipsométricas 

2.4.10 RELEVO INCOMPLETO E DUVIDOSO 

2.4.10.1 As áreas que são desprovidas de cartas topográficas (vazio cartográfico), produzidas 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) ou pela Diretoria de Serviço 

Geográfico do Exército (DSG), serão identificadas com “dados de relevo incompleto” ou 

“dados de relevo inexistente”, conforme a figura abaixo: 
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Figura 17 – Dados de relevo inexistentes 

2.4.10.2 As cartas em que os valores das cotas e pontos cotados não são confiáveis deverão 

apresentar uma nota de advertência, informando que o relevo representado na carta é 

duvidoso e as cotas de elevação devem ser usadas com prudência. 

2.4.11 PENHASCOS 

Os penhascos deverão ser indicados quando considerados como pontos de 

referência para o voo visual. 

2.4.12 EXTENSÃO DE FLORESTAS 

As extensões de florestas serão indicadas. 

2.5 DECLINAÇÃO MAGNÉTICA 

2.5.1 Serão indicadas as linhas isogônicas, conforme figura abaixo: 

 

Figura 18 – Linhas isogônicas 
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2.5.2 Serão indicados, na margem da carta, o ano correspondente à linha isogônica e a sua 

variação anual, conforme figura abaixo: 

 

Figura 19 – Legenda das linhas isogônicas 

2.6 TEMA AERONÁUTICO 

Os dados do tema aeronáutico serão compatíveis com a finalidade da carta. 

2.6.1 AERÓDROMOS 

2.6.1.1 Os aeródromos terrestres, hidroaeródromos e helipontos serão representados com seus 

nomes, conforme figura abaixo. Caso formem um aglomerado de dados, terão prioridade 

aqueles de maior importância aeronáutica. 

 

Figura 20 – Exemplo de representação de aeródromo 

2.6.1.2 Serão indicadas as seguintes características dos aeródromos: elevação, iluminação 

mínima disponível, tipo da superfície da pista e comprimento da maior pista. 

 

Figura 21 – Características de aeródromos indicadas na CNAV  

2.6.1.3 Os aeródromos abandonados, que conservam o aspecto de aeródromos, serão 

indicados como “existência duvidosa” 
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2.6.2 OBSTÁCULOS 

Obstáculos que apresentem perigo para o voo serão representados, conforme 

figura abaixo: 

 

Figura 22 – Legenda de obstáculos 

2.7 SERVIÇOS DE TRÁFEGO AÉREO 

Serão indicados os espaços aéreos condicionados que afetam o voo visual, 

conforme figura abaixo: 

 

Figura 23 – Espaço aéreo condicionado. 



25 MACAR CARTAS VFR 

 

2.8 AUXÍLIOS À NAVEGAÇÃO AÉREA 

Os auxílios à navegação aérea serão indicados mediante símbolos apropriados 

e nomes, conforme figura abaixo. Não serão incluídas as frequências, hora de serviço e outras 

características. 

 

Figura 24 – Representação dos auxílios à navegação aérea 

2.9 INFORMAÇÕES SUPLEMENTARES 

Serão indicados os faróis aeronáuticos e marítimos, conforme figuras abaixo: 

 

Figura 25 – Faróis aeronáutico e marítimo 

 

Figura 26 – Exemplo de faróis marítimos 
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3 CARTA DE NAVEGAÇÃO AÉREA VISUAL – CNAV 1:500 000 

3.1 FINALIDADE E DISPONIBILIDADE 

3.1.1 Esta carta proporciona informações que satisfazem as necessidades da navegação aérea 

apoiada por referência visual de velocidade baixa, distâncias curtas ou médias e altitudes 

baixas ou intermediárias.  

3.1.2 A CNAV estará disponível para todo o território brasileiro. 

3.1.3 A carta deve prover informação relevante para a sua finalidade. 

3.1.4 A informação contida na carta deve ser apresentada de forma exata, livre de distorções e 

confusões, ambiguidades e legíveis em todas as circunstâncias normais de operação. 

3.1.5 As cores dos elementos, das curvas hipsométricas e o tamanho das fontes empregados 

devem ser tais que permitam ao piloto ler e interpretar facilmente a carta nas diversas 

condições de iluminação natural e artificial. 

3.1.6 A representação das informações na carta deve permitir que o piloto a compreenda em 

um tempo razoável, compatível com sua carga de trabalho e as circunstâncias operacionais. 

3.2 ESCALA, FORMATO, PROJEÇÃO E SISTEMA DE REFERÊNCIA 

3.2.1 ESCALA 

3.2.1.1 A escala gráfica é indicada na margem da carta, disposta na seguinte ordem: 

a) milhas náuticas; 

b) quilômetros; e 

c) milhas terrestres. 

3.2.1.2 A extensão da escala gráfica deverá ser igual ou superior a 200 mm, conforme figura 

abaixo: 
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Figura 27 – Escala gráfica 

3.2.2 FORMATO 

3.2.2.1 A carta de 1:500 000 corresponde à quarta parte da carta de 1:1 000 000. 

3.2.2.2 O título e as notas marginais são apresentados em inglês, idioma de trabalho da OACI, 

e em português, idioma oficial do Brasil. 

3.2.2.3 As informações relativas às cartas adjacentes e à unidade de medida para expressar 

elevações são indicadas de modo a serem bem visíveis quando a folha estiver dobrada. 

3.2.2.4 Cada folha da carta é dobrada de acordo com o seguinte método: Dobrar a carta, tendo 

como eixo o lado de maior comprimento, próximo ao paralelo de latitude média, com o lado 

da impressão para fora. Com a metade inferior para cima, unir as extremidades para dentro, 

tendo como referência o meridiano. Dobrar as duas metades para trás, em forma de sanfona. 

3.2.2.5 A área representada na carta deverá estender-se tanto na parte superior como no lado 

direito, a fim de que haja sobreposição com as cartas adjacentes de, pelo menos, 15 km 

(8MN). Nesta área de sobreposição devem ser incluídas todas as informações aeronáuticas, 

planimétricas, hipsométricas e hidrográficas. 

3.2.3 PROJEÇÃO 

3.2.3.1 A projeção utilizada é a Universal Transversa de Mercator. 

3.2.3.2 O intervalo entre os paralelos será de 30’, conforme figura abaixo: 
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Figura 28 – Intervalo entre paralelos 

3.2.3.3 O intervalo entre os meridianos será de 30’, conforme figura abaixo: 

 

Figura 29 – Intervalo entre meridianos 
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3.2.3.4 As indicações de graduação dos intervalos de 1’ e 5’ serão representadas sobre os 

eixos de latitude e longitude. Cada intervalo de 10’ será indicado mediante uma marca que se 

estenderá para ambos os lados dos eixos. 

3.2.3.5 O comprimento das indicações de graduação será de: 

a) 1,3 mm, aproximadamente, para os intervalos de 1’; 

b) 2 mm, aproximadamente, para o intervalo de 5’; 

c) 4 mm, aproximadamente, para ambos os lados, no intervalo de 10’. 

3.2.3.6 Os valores dos meridianos e dos paralelos estarão indicados nas margens das cartas. 

3.2.3.7 Na margem estarão indicados o nome e os parâmetros básicos da projeção, conforme 

figura abaixo: 

 

Figura 30 – Projeção e seus parâmetros básicos 

3.3 TÍTULO E IDENTIFICAÇÃO 

3.3.1 Cada carta será identificada pelo nome da cidade principal. Quando isso não for 

possível, a carta será identificada pelo nome do acidente geográfico mais importante na área 

de abrangência. 

3.3.2 As folhas também serão identificadas pelo número de referência estabelecido pelo 

Instituto de Cartografia Aeronáutica. 

3.4 CONSTRUÇÕES E TOPOGRAFIA 

3.4.1 ÁREAS EDIFICADAS 

3.4.1.1 As cidades, população e povoados serão selecionados e indicados de acordo com a 

importância que tenham para a navegação aérea visual. 
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3.4.1.2 As cidades e populações de grande extensão serão indicadas pelo contorno de suas 

áreas edificadas e não pelo limite estabelecido pela cidade, conforme figura abaixo: 

 

Figura 31 – Representação de cidade de grande extensão 

3.4.2 ESTRADAS DE FERRO 

3.4.2.1 Serão indicadas todas as estradas de ferro que tenham importância como ponto de 

referência e cujas dimensões sejam compatíveis com a escala da carta. As estradas de ferro 

abandonadas, destruídas ou em construção serão representadas e sinalizadas como tal, 

conforme figura abaixo: 

 

Figura 32 – Estrada de ferro abandonada 

3.4.2.2 Em áreas em que haja congestionamento de informações, como em regiões muito 

edificadas, por exemplo, poderão ser omitidas algumas estradas de ferro, para facilitar a 

leitura da carta. 

3.4.2.3 Os nomes das companhias responsáveis pelas estradas de ferro poderão ser indicados 

se forem conhecidos e se houver espaço for suficiente para representá-los, sem prejuízo da 

leitura da carta. 
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3.4.2.4 Os túneis importantes como pontos de referência visual serão indicados. 

3.4.3 RODOVIAS 

3.4.3.1 As rodovias cujas dimensões sejam compatíveis com a escala da carta serão 

representadas em detalhes, a fim de que suas características sejam identificadas durante o voo, 

conforme figura abaixo: 

 

Figura 33 – Tipos de rodovias 

3.4.3.2 As rodovias não serão representadas em áreas edificadas, a menos que possam ser 

distinguidas como referência visual. 

3.4.3.3 Poderão ser indicados os nomes e os números das rodovias importantes, se forem 

conhecidos e se houver espaço for suficiente para representá-los, sem prejuízo da leitura da 

carta, conforme figura abaixo: 

 

Figura 34 – Exemplo de rodovia com identificação 

3.4.4 PONTOS DE REFERÊNCIA 

Serão representados na CNAV como pontos de referência, naturais ou 

artificiais: pontes, minas, linhas de alta tensão, fortes, ruínas, diques, dunas, faróis, etc., 

quando forem considerados importantes para a navegação aérea visual, conforme figura 

abaixo: 
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Figura 35 – Exemplo de pontos de referência: minas 

3.4.5 FRONTEIRAS POLÍTICAS 

3.4.5.1 As fronteiras internacionais serão indicadas, conforme figura abaixo: 

 

Figura 36 – Limite de fronteira internacional 

3.4.5.2 As fronteiras não delimitadas ou mal definidas serão indicadas por meio de notas 

descritivas. 

3.4.5.3 Outros limites poderão ser indicados, conforme figura abaixo: 

 

Figura 37 – Limite de fronteira internacional e estadual 

3.4.6 HIDROGRAFIA 

3.4.6.1 Todos os elementos hidrográficos e seus correlatos, cujas dimensões sejam 

compatíveis com a escala da carta, serão representados, tais como: linhas de costa, lagos, 
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açudes, represas, reservatórios em geral, rios, inclusive os de natureza não permanente, 

conforme figura abaixo: 

 

Figura 38 - Características hidrográficas: represas 

3.4.6.2 A cor de preenchimento de grandes extensões de águas será em tom claro, para não 

prejudicar a leitura da carta ou dificultar o processo de impressão. 

3.4.6.3 Para o contorno da linha de costa será utilizada uma cor de tom mais escuro do que a 

utilizada para o preenchimento, para destacá-la. 

3.4.6.4 Os arrecifes baixos, incluindo os bancos rochosos, as superfícies expostas pela maré 

baixa, as rochas isoladas e áreas similares, serão indicados com um símbolo, quando forem 

identificados como ponto de referência. 

3.4.7 CURVAS DE NÍVEL 

3.4.7.1 As curvas de nível serão representadas. A equidistância das curvas será fixa, de 330 

em 330 pés. Quando houver a necessidade de informar alguma elevação característica do 

terreno, que não possa ser identificada dentro do intervalo estipulado, esta será representada. 

3.4.7.2 Os valores das curvas de nível serão indicados, conforme figura abaixo: 

 

Figura 39 – Indicação do valor da curva de nível
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3.4.8 CORES HIPSOMÉTRICAS 

3.4.8.1 Ao se utilizar cores hipsométricas, serão indicados os intervalos correspondentes das 

elevações. 

3.4.8.2 Será indicada, na margem da carta, a escala das cores hipsométricas empregadas, 

conforme figura a seguir: 

 

Figura 40 – Escala das cores hipsométricas 

3.4.9 PONTOS COTADOS 

3.4.9.1 Os pontos cotados representam os pontos críticos. Serão selecionados os de maior 

elevação, que geralmente representarão o cume de um morro, de um pico, etc. 

3.4.9.2 As elevações de vales e de superfícies de lagos, que sejam úteis como referência 

visual, serão apresentadas. 

3.4.9.3 A posição de cada elevação será indicada por um ponto, conforme figura abaixo: 
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Figura 41 – Representação da elevação 

3.4.9.4 Será indicada, na margem da carta, a elevação (em pés) do ponto mais alto encontrado 

na área abrangida, além da sua posição geográfica, com uma margem de erro de +/- 5’, 

conforme figura abaixo: 

 

Figura 42 – Indicação do ponto mais alto 

3.4.9.5 Em cada folha da carta, a cota do ponto mais elevado deverá estar livre de cores 

hipsométricas, conforme figura abaixo: 
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Figura 43 – Ponto mais elevado de cada folha, isento de cores hipsométricas 

3.4.10 RELEVO INCOMPLETO E DUVIDOSO 

3.4.10.1 As áreas que são desprovidas de cartas topográficas (vazio cartográfico), produzidas 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) ou pela Diretoria de Serviço 

Geográfico do Exército (DSG), serão identificadas com “dados de relevo incompleto” ou 

“dados de relevo inexistente”. Caso a área da carta seja totalmente desprovida de base 

cartográfica, será feita uma Carta Imagem de Navegação Aérea Visual (CINAV), com 

imagens de satélite, contendo somente informações planimétricas, isenta de informações 

altimétricas, conforme figura abaixo: 

 

Figura 44 – Carta Imagem de Navegação Aérea Visual (CINAV) 

3.4.10.2 As cartas cujos valores das cotas e pontos cotados não são confiáveis deverão 

apresentar uma nota de advertência, informando que o relevo representado na carta é 

duvidoso e que as cotas de elevação devem ser usadas com prudência. 
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3.4.11 PENHASCOS 

Os penhascos deverão ser indicados quando considerados como pontos de 

referência para o voo visual. 

3.4.12 EXTENSÃO DE FLORESTAS 

As extensões de florestas serão indicadas. 

3.5 DECLINAÇÃO MAGNÉTICA 

3.5.1 Serão indicadas as linhas isogônicas, conforme figura abaixo: 

 

Figura 45 – Linha isogônica 

3.5.2 Serão indicados, na margem da carta, o ano correspondente à linha isogônica e a sua 

variação anual, conforme figura abaixo: 

 

Figura 46 – Legenda das linhas isogônicas 

3.6 TEMA AERONÁUTICO 

Os dados do tema aeronáutico serão compatíveis com a finalidade da carta. 
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3.6.1 AERÓDROMOS 

3.6.1.1 Os aeródromos terrestres, hidroaeródromos e helipontos serão indicados com seus 

nomes, conforme figura abaixo. Caso formem um aglomerado de dados, terão prioridade 

aqueles de maior importância aeronáutica. 

 

Figura 47 – Tipos de aeródromos 

3.6.1.2 Serão indicadas as seguintes características dos aeródromos: elevação, iluminação 

mínima disponível, tipo da superfície da pista e comprimento da maior pista. 

 

Figura 48 – Características de aeródromos indicadas na CNAV. 

3.6.1.3 Os aeródromos abandonados, que conservam o aspecto de aeródromos, serão 

indicados como “existência duvidosa”, conforme figura abaixo: 

 

Figura 49 – Exemplo de aeródromo de existência duvidosa 
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3.6.2 OBSTÁCULOS 

Obstáculos que apresentem perigo para o voo serão representados, conforme 

figura abaixo: 

 

Figura 50 – Legenda de obstáculos 

3.7 SERVIÇOS DE TRÁFEGO AÉREO 

Serão indicados os espaços aéreos condicionados que afetam o voo visual, 

conforme figura abaixo: 

 

Figura 51 – Espaço aéreo condicionado. 
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3.8 AUXÍLIOS À NAVEGAÇÃO AÉREA 

Os auxílios à navegação aérea serão indicados mediante símbolos apropriados 

e nomes, conforme figura abaixo. Não serão incluídas as frequências, hora de serviço e outras 

características. 

 

Figura 52 – Representação dos auxílios à navegação aérea 

3.9 INFORMAÇÕES SUPLEMENTARES 

Serão indicados os faróis aeronáuticos e marítimos, conforme figuras abaixo: 

 

Figura 53 – Faróis aeronáutico e marítimo 
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4 DISPOSIÇÕES FINAIS 

4.1 As sugestões para o contínuo aperfeiçoamento desta publicação deverão ser enviadas por 

intermédio dos endereços eletrônicos http://publicacoes.decea.intraer/ ou 

http://publicacoes.decea.gov.br/, acessando o link específico da publicação. 

4.2 Esta publicação poderá ser adquirida, mediante solicitação, no endereço eletrônico 

www.pame.aer.mil.br, no link “Publicações Aeronáuticas”.  

4.3 Os casos não previstos nesta instrução serão submetidos ao Exmo. Sr. Chefe do 

Subdepartamento de Operações do DECEA. 
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